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R E S U M O :  Os setenta a n os da existência da Associação Bras i leira de Enfermagem, 
a ntes Associação Bras i leira de Enfermeiras D ip lomadas,  representa m ,  na verdade, 
setenta a nos da história da Enfermagem no Brasi l . Constata mos, n u m a  
retrospectiva histórica,  q u e  a cr iação d a  entidade; a sua org a n ização que passa 
por várias mudanças ,  adapta n d o-se à s  exigências i m postas pelas conju nturas;  os 
marcos c u l turais ,  onde se destacam a Revista Bras i le ira de Enfermagem, Semana 
Bras i leira de Enfermagem,  Seminário Nacional  d e  Pesquisa e m  Enfermagem,  os  
Encontros Regionais de Enfermagem e o Congresso Brasi leiro d e  Enfermagem, são 
demonstrações da força e garro desta ent idade q u e  sobrevive das l u tas ,  
conquistas e rea l izações da categoria . Destaca mos o avanço pol ít ico a partir das 
duas  ú l t imas décadas na org a n ização estruturo I e pol ít ic a ,  o processo decisório 
mais democrático intern a mente e externa mente (Conse lho Nacional  da ABEn ) ;  
u m a  expressão pol ít ica social  a u tõnoma e n q u a n to sociedade civ i l ,  maior 
entrosa mento com outras entidades nacional  e in ternacion a l .  Por fim ,  
relaciona m os o s  d esafios q u e  s e  a presentam para a a t u a l  gestão de ent idade. 

U N IT E R MOS : Retrospectiva h istórica - Avanço pol ít ico n a  organ ização -
Democratização.  

A BSTRACT:  The celebration of the Brazi l ian N u rs ing Association seventieth 
a n n iversary, former Brazi l ian Gro d uated N u rses Association,  represents ,  i n  fact, 
seventy years of the history of N u rs ing i n  Brazi l .  We have certified , i n  a h istorical  
retrospective that the ent i ty ' s  creation ,  its org a n izat ion which has been through 
severa l c h anges,  ada pti n g  itself to the demands i m pased by the conjunctures; the 
cu l tural  land marks, where the Brazi l ian N ursi n g  Magazine,  Brazi l ian N ursing Week, 
Nat ional  Seminar of Researc h  i n  N u rsi n g ,  the N ursin g  Regional  Meetings and the 
Brazi l ian Congress of N u rs ing are h igh l ighted Ond are a demonstration of power a n d  
g u ts o f  t h i s  entity that  survives from the struggle ,  conquests a n d  ach ievements for 
the category . We a l so h ig h l ight  the pol it ical advance these last  two decades for 
the pol i t ical  a n d  structural  org a nization ,  the m ore democratic decisory process 
both i nterna i  and externa l l y  ( A B E n ' s  Nat ional  Counci l ) ;  an a u tonomous social  a n d  
pol i t ical  expression w h i l e  civ i l  society, better relationsh ip  with other nat ional  a n d  
i n ternationa l  entit ies. F ina l ly ,  we relate the c h a l lenges w h i c h  a p pear t o  the enti ty ' s  
present management .  

KEYWO R DS :  H istorical  retrospective 
Democratization .  

1 Enfermeira d a  FHDF - Diretora d a  ABEn Nacional .  
2 Enfermeira da U FG - Diretora da ABEn Nacional .  

Org a n ization pol i t ical  advance 

R. Bras. Enferm. , Brasí l ia ,  v .  50, n. 3 ,  p .  44 1 -458,  jul ./set. , 1 997 44 1 



01.l \ 'E I IU\, {'ia/vI '/0" Rei"  Si[ c 'il d aí i i  

I N T R O D U Ç ÃO 

Antes de contar a h i stór ia da criação da Associação B ras i le i ra de 

Enfermagem (AB E n ) ,  fa laremos da organ ização associativa do(a)  enfermeiro(a ) ,  

tendo como escopo o entend imento de que  as ações das ent idades que 

representam a categoria , isoladas ou coletivamente ,  expressam sua organ ização 

de forma g loba l ,  p lena ,  seja no campo cient ífico cu ltu ra l  (AB E n ) ,  traba lh ista 

(Federação Nacional  dos E nfermeiros/FN E )  ou d iscip l i nar  do exercício 

profissiona l  (Conselho Federal de Enfermagem/COF E N ) .  Todas se 

complementam,  perm iti ndo a rea l ização do objetivo maior das entidades , 

abordando o conj unto do exercício e da prática profiss ional  da enfermagem : o 

desenvolvimento do seu con h ecimento teórico , a defesa de  seus interesses e a 

reg u lamentação de seu exercício profiss ional .  

A existência de d iversas entidades com fina l idades d istintas encontra 

respaldo na leg is lação vigente .  O objetivo , entretanto ,  deveria ser ú n ico : a 
formação de uma moral homogênea entre os p rofiss iona is .  O "perfi l do 

profiss ional  ideal" ou as concepções de mu ndo e das relações sociais (o 

i nd iv íduo / cidadão / p rofiss iona l )  mostram n it idamente uma das concepções 

centra is  das sociedades capita l istas ,  re lações socia is  fu ndamenta is na 

fragmentação dos i nd iv íduos ,  na "separação dos homens em i nd iv íduos -

isolados ou/não em classes" . Percebemos também que  a separação de 

fina l idades e objetivos entre as entidades contribu i  para a seg regação e 

a l ienação do trabalhador sobre a i mportância do seu próprio traba lho .  Em gera l ,  

e le associa-se apenas ao s ind icato por  não compreender a importância da sua 

organ ização profissiona l  e pe lo  entend imento de que  o S ind icato buscará sua  

seg u rança econômica - reforçando a d icotomia existente entre luta econôm ica e 

capacitação profiss iona l . 

D u rante o governo m i l itar ,  a repressão pol í tica cr iou obstáculos para a 

s ind ical ização no Bras i l ,  e as associações assumi ram m u itas vezes a luta 

traba lh ista - com a ABEn não foi d iferente . Ass im é que ,  no fina l  dos anos 70,  os 

enfermeiros se reu n i ram para pensar uma nova i ntervenção nos rumos da 

ent idade, denominada esta i n iciativa "Movimento Part icipação" E le visava 

con scientizar todos que a ABEn é uma ent idade defensora dos d i re itos 

i nd ividua is  e coletivos de seus associados e da sociedade,  i n ic iando uma 

reflexão sobre o p rocesso da enfermagem na saúde,  ut i l izando para isso os seus 

eventos e a sua prática quot id iana- a ABEn passa a reflet i r ,  apo iar  e encamin har  

l utas em conju nto com as ent idades de enfermagem e da saúde,  tendo uma 

part icipação mais efetiva nos fóru ns  de d iscussão naciona l  do desenvolvimento 

do s istema de saúde e da Enfermagem Bras i le i ra .  
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O B J E T I VO S 

1 .  E labora r  uma retrospectiva h i stórica da ABE n ,  destacando a evo lução 
estrutura l  e o rgan izaciona l ,  os marcos cu ltu ra is ,  as re lações 
i nternaciona is ,  as l utas ,  as v itórias ,  as rea l izações e os desafios atua is .  

2 .  Sistematizar os dados encontrados de forma a e labora r  u m  texto próprio 
para d ivu lgar  a ABE n ,  com base em conteúdos h istóricos ,  j unto aos 
a lu nos de d iferentes n íveis de enfermagem e aos profiss iona is  de 
serviço. 

M E T O D O L O G I A  

o estudo fo i rea l izado com base e m  referenc ia l  b ib l iog ráfico , documentos 
h i stóricos existentes na sede da ABEn-Naciona l  em B ras í l i a .  Com o objetivo de 
fac i l itar a compreensão do traba lho ,  os conteúdos foram d iv id idos e ag rupados 
de acordo com a sua evolução estrutura l  e o rgan izaciona l .  

A Criação 

No d ia 1 2  de agosto de 1 926 deu-se o pr imeiro passo organ izacional  da l uta 

da enfermagem bras i le i ra :  fo i cr iada a Associação Bras i le i ra de Enfermagem 

d u rante o governo de Artur  da S i lva Bernardes .  Seu pr imeiro nome foi 

Associação Bras i le i ra de  Enfermei ras D ip lomadas .  E ra o pr imei ro reflexo da 

chegada da enfermagem "moderna" em nosso país ,  centrada no modelo 

americano e seg u indo as or ientações n ormativas do  Conselho I nternaciona l  de 

E nferme i ros/C I E  (estatuto , orga n ização,  func ionamento) .  Não houve,  entretanto ,  

nenh u ma d iscussão sobre suas d i retrizes pol ít icas que  pudessem subs id iar  as  

re lações de traba lho  da d i retoria com a "categor ia" ,  com as ent idades 

i nternaciona is ,  com o governo e com a sociedade.  

Do berço , a Associação traz a essência do corporativ ismo e a intensificação 

da d ivisão do traba lho  em enfermagem,  separando as "verdadeiras" enfermei ras 

e os profiss ionais ocupaciona is .  Traz a inda em seu bojo a a l iança h istórica da 

enfermagem com as classes dominantes .  A relação estreita com o Governo 

faziam as re iv ind icações serem atend idas com mais faci l idade.  I n ic ia lmente , 

eram adm it idas como sócias da e nt idade apenas as enfermei ras d ip lomadas por 

Escolas .  

Pode-se cons iderar que ,  neste pr imeiro momento ,  os pr inc ipa is objetivos da 
Associação e ra m :  

1 .  Lutar pelo desenvolvimento da enfermagem no  Bras i l .  
2 .  Apropriação de todo cam po do  con hecimento da enfermagem pelo 

enfermei ro .  
3 .  Forta lecimento de u m  espí rito de  corpo , pr iv i leg iando o statu s  socia l  e 

cu ltu ra l .  

R. Bras. Enfeml. , Brasí l ia ,  v .  50,  n .  3 ,  p .  44 1 -458 ,  ju l . /set . , 1 997 443 
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Fundadoras 

A convicção de que uma profissão para se desenvolver necessita de uma 
associação levou , em 1 926,  as p ioneiras ,  ex-a lunas da Escola Ana Neri , a 
"ousarem",  dentro de suas "concepções ideológ icas",  dar i n íc io ao projeto da 
ABEn .  Eram elas : Maria Francisca de Almeida Reis, Rem id ia  Bandeira de Sousa 
Gayoso , Jud ith Arêas ,  I so l ina Lossio ,  I saura Barbosa L ima,  Odete Seabra ,  Cecy 
Clause e Helo isa Veloso . 

Designativos 

I n ic ialmente a entidade denominou-se Associação Nacional de Enfermeiras 
Dip lomadas (AN ED) .  Em 1 929 ,  passou a chamar-se Associação Nacional  de 
Enfermeiras D iplomadas Brasi le i ras (AN EDB) .  

Em 1 944 , houve uma a lteração no estatuto e a palavra "nacional" foi ret irada,  
atendendo sol icitação do M i n istério do Trabalho .  O nome da entidade 
s impl ificou-se para Associação Brasi le i ra de Enfermeiras D iplomadas (ABED) .  

Em 1 953,  por  sugestão da Presidente da ABED,  Glete de Alcântara , foi 
aprovada a mudança do nome para Associação Brasi le i ra de Enfermagem 
(ABEn) ,  que permanece até os d ias atua is .  

Organização 

Em 1 926 foi eleita uma d i retoria provisória ,  con stitu ída por Remidia Bandeira 
de Sousa Gayoso (Presidente) ;  Iso l ina Lossio (Secretária) e I saura Barbosa de 
Lima (Tesoure i ra ) ,  que d i rig iu  a entidade até 1 927 ,  quando a D i retoria foi 
esco lh ida por eleição ind i reta , em Assembléia de Enfermeiros.  A gestão du rou 
de 1 927 a 1 938,  com a segu inte composição : Ed ith de Magalhães Fraenkel  
(Presidente) ;  Heloisa Veloso ( 1 a  Secretária ) ;  Maria Francisca de Almeida Reis 
( 1 a  Tesou re i ra ) ;  em 1 929 foram acrescidos à D i retoria os cargos de Vice­
Presidente, 2a Secretária e Conselho F isca l ,  conforme reg istro de "Anayde 
Correia de Carvalho" .  Na d i retoria de 1 938 são acrescidos mais dois cargos, o 
de 2a Tesou re i ra e o de B ib l iotecária , su rg i ndo ,  como plano de trabalho ,  a 
criação das Comissões Permanentes que ,  seg undo H i lda A. Krisch , dariam 
"oportun idade a outros sócios de trabalharem para a Associação.  I n icia lmente foi 
criada a Comissão Permanente de Educação e Leg is lação, de caráter 
permanente ,  contin uando como Comissão até 1 993.  Com a ampl iação do plano,  
foram sendo criadas outras comissões ,  a lgumas com d urações trans itórias :  
I nformações e Pub l icidade ( 1 944/1 955) ;  I ntercâmbio Cu ltu ra l  e Profissional 
( 1 946/1 963) ,  Assistência ( 1 955/1 963) .  

Com a reform u lação estatutária ocorrida em 1 993 foi a lterada a composição 
da D i retoria com as com issões sendo transformadas em d i retorias : de 
Educação;  Científico- C u ltura l ;  de Assuntos Profissiona is ;  de Pub l icações e 
Com u n icação Socia l ;  do Centro de Estudos e Pesqu isas em Enfermagem 
(CEPEn) .  

444 R. Bras. Enferm. , Brasí l ia ,  v. 50, n .  3, p. 44 1 -458 , ju l . /set . , 1 997 



O s  S e t e n t a  A n o s  da A s s o c i a ç ã o  B ra s i l e i ra d e  E nfe r m age m  (A B E n ) 

Órgãos Deliberativos 

E les foram criados para apoiar a entidade nas relações com seus 
associados, descentra l izando o poder da D i retoria . São os segu intes órgãos 
de l iberativos criados na estrutu ra da ABEn :  

Comissão Consultiva 

Foi criada em 1 944 , composta por sete membros,  sendo i ntegrada por 
representantes de órgãos púb l icos como SESP e DASP .  Sua final idade era 
colaborar  no encaminhamento de demandas,  que exig iam soluções concretas e 
imed iatas,  destacando-se: 

1 .  Sindicato dos Enfermei ros ,  que se encontrava nas mãos dos práticos 
( 1 943) ,  

2 .  Salários dos enfermeiros;  

3 .  Criação do Conse lho de Enfermagem ; 

4 .  Concurso Púb l ico - aberto pelo Departamento de Admin istração de 
Pessoal do Serviço Púb l ico (DASP) .  

Conselho Deliberativo (1946/1958) 

A h istória não deta lha o trabalho desenvolvido por este Conse lho ,  segundo 
O l ive i ra ,  1 990 ,  "salvo quando refere á competência do mesmo para aprovar 
anua lmente o relatório da D i retoria e a constitu ição das Comissões 
Permanentes , assim como o trabalho de apreciação de documentos elaborados 
pela Comissão de Reg imento" . E le era com posto pelos membros da D i retoria , 
Conselho F isca l ,  P residente das Seções,  redatora da Revista Anais de 
E nfermagem,  d i retoras das D ivisões e quatro membros associados, eleitos pela 
Assembléia Gera l  

Conselho Nacional da ABEn 

Na reforma do estatuto da ABE n ,  em 1 986 , foi criado o Conselho Nacional da 
ABEn/CONABEn (órgão del iberativo e inte rmediário entre as Assem bléias de 
Delegados e a D iretoria da ABEn) .  O CONABEn é constitu ído pelos presidentes 
das Seções e i ntegrantes da D iretoria Naciona l .  Foi implementado pela pr imeira 
d i retoria eleita pelo "Movimento Participação" com o intu ito de efetivar uma 
prática de trabalho democrático entre as d i retorias nacionais e das seções. É 
nessa instância que são traçadas as d i retrizes pol íticas de trabalho da ABE n .  O 
Conselho reúne-se ord inariamente duas vezes por ano ou  extraord inariamente 
quando necessário . 

Assembléia Geral 

Foi institu ída ,  em 1 929 ,  com o nome de Assembléia Geral Ord i nária , 
passando a chamar-se Assembléia de Delegados em 1 965 .  A partir de 1 988 foi 
denominada Assembléia Nacional de Delegados (AN O) ,  como órgão máximo de 
de l iberação da entidade,  responsável pelo estabelecimento das d i retrizes 
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necessárias ao cumprimento de suas fina l idades . É constitu ída de delegados 
natos (membros da D iretoria N acional , Presidentes das Seções e Reg ionais) e 
delegados eleitos nas Seções (sócios efetivos) A AN O reúne-se em Sessão 
Ord inária uma vez por ano por convocação do presidente da ABEn Nacional ,  ou 
em sessão extraord inária quando necessário (Estatuto da ABEn ,  art 46) .  As 
del iberações específicas das Seções são real izadas em Assembléia Geral  da 
Seção (AGS)  e ,  no âmbito Reg iona l ,  pela Assembléia Geral Reg ional  (AGR) .  

Seções 

Em 1 945,  i n iciou-se o processo de descentra l ização da ABED ,  com a criação 
da "Associação de Enfermeiras Dip lomadas de São Pau lo", e do "Núcleo do 
Distrito Federa l " ,  em 1 946 , segu i ndo-se a da Amazônia (Amazonas,  Pará ,  
Maranhão e Território do Norte) e ,  sucessivamente ,  seções congêneres nos 
demais estados . A Seção corresponde á U n idade da Federação e constitu i a 
base da organ ização e a estrutu ra da ent idade .  No período de 1 945 a 1 979 

foram instaladas 22 Seções da ABE n ,  23 Reg ionais e um n úcleo em todo o pa ís 

(Anexo I ) .  

Estatuto 

A Associação estrutu rou-se no período de 1 928/1 943 .  Quando sol icita da sua 
fi l iação ao Conselho I nternaciona l  de Enfermei ros (C IE ) ,  a ent idade teve de 
adaptar-se às exigências do órgão i nternaciona l .  Até o fina l  de 1 928,  a entidade 
permaneceu funcionando em caráter informal ,  quando foi elaborado e aprovado 
o primeiro e defin itivo estatuto , pub l icado no Diário Oficial de 5 de maio de 1 929 .  

O Estatuto é o instrumento norteador da organ ização, fi losofia ,  objetivos e 
estrutura da entidade . Na tentativa de adequar  a entidade às necessidades de 
seus associados e de impu ls ionar seu crescimento pol ít ico , o estatuto da ABEn 
de 1 926/ 1 995 passou por sete reform u lações. Em 1 975 ,  destaca-se a inc lusão 
dos técnicos de enfermagem no quadro de sócios e, em 1 976 , em Assembléia 
de Delegados extraord inária ,  rea l izada no XXVI I I  C B E n ,  de l iberou-se sobre a 

criação do sócio especial para incl u i r  os estudantes do ú lt imo ano do cu rso de 
g raduação.  

O atua l  estatuto foi reformu lado e aprovado em sessão extraord inária da 
Assembléia Nacional  de Delegados, por ocasião do 46° CBEn ,  Porto Alegre-RS. 

Patrimônio 

É constitu ído de bens móveis e imóveis e o acervo h istórico documenta l  da 
ABE n ,  que possu i  um terreno na  I lha do Governador, que se destina à 
construção da casa do Enfermei ro ,  e a sede da ABEn Naciona l ,  situada à SGA 
Norte ,  Quadra 603, Conj unto "B" ,  Brasí l ia-DF ,  em terreno doado pela Novacap 
em 1 958.  
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O s  S et e ll t a A l l o s  d a  A s s o L' i a ç i! o  B r a . ., i l L' i ra dI' F. l1fL' r lllagl' l l l  ( A B F. Il )  

Marcos Culturais 

Foram constru ídos ao longo dos anos ,  permanecendo como trad ição da vida 
associativa ; destacam-se : 

Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn) 

Foi  criada em 20 de  maio de 1 932 com a denom i n ação de "Ana is  de 

E nfermagem" ,  tendo seus d i re itos a utora is  reg istrados em 1 934 . Em 1 954 
passou a ser denominada "Revista Bras i le i ra de Enfermagem" .  É u m  dos órgãos 

ofic ia is de d ivu lgação da Associação Bras i le i ra de  Enfermagem e tem por 

fi na l idade d ivu lgar a produção das d iferentes á reas do saber de in teresse da 

enfermagem,  v isando o desenvolv imento técn ico-c ientífico e cu ltu ra l  da 

profissão .  Com period ic idade tr imestra l ,  a revista pub l ica matér ias inéd itas ,  sob a 

forma de art igos ,  de resu ltados de pesq u isa , de atu a l ização e de op in ião .  

Coordenada pela D i retora de Pub l i cações e Comu n icação Socia l  da ABEn ,  a 

revista pub l ica trabalhos selec ionados pelo seu Conse lho Ed itoria l ,  composto por 

pesqu i sadores de renome c ient ífico , mantendo uma g rande preocupação com a 

qua l idade da revista . H oje ,  80% dos seus traba lhos são fruto de investigação 

cient ífica . Seg u ndo Araújo ,  1 995 ,  "Nesses 63 anos de existênc ia ,  a h istória da 

R E B E n  tem s ido marcada por i n úmeras d if icu ldades,  mas também pela 

tenacidade e esforço , não só de seus ed itores e colaboradores , como também 

das d i retorias da ABEn" .  A R E B E n  é fi n anciada com recu rsos do Prog rama de 

Apoio a Pub l icações Cient íficas do MCT, C N Pq e F I N E P .  

Boletim Informativo (BI) 

É o outro órgão ofic ia l  de d ivu lgação da ABE n ,  cr iado em 1 958.  Seu pr imeiro 

n úmero fo i pub l icado em março deste a n o .  Seu objetivo na época , conforme 

reg istro de Maria Rosa Sousa P i nhe i ro ,  era "pôr os associados a par das notíc ias 

mais s ign ificativas sobre a profissão" .  Ele representa hoje não apenas um 

informativo de noticias da enfermagem às Seções e aos seus associados,  mas 

evo l u i u  no objetivo de tornar-se educativo e de maior express ividade . Deu um 

sa lto de q u a l idade n o  seu projeto g ràfico , com d ia g ra mação mais moderna e a 

i nc lusão do s istema de porte pago e devo lução gara nt ida pela ECT. Os 

conteúdos das matérias pub l icadas mostram que a enfermage m ,  por meio do 

traba lho desenvolvido pela sua  ent idade , està i n ser ida no  contexto geral  da 

sociedade , d i scut indo os temas específicos da enfermagem e o aspecto gera l  de 

sua  i nserção nas pol ít icas de saúde e nas pol ít icas púb l icas .  

O B I  tem pub l icação tr imestral e é d istribu ído às Seções Estadua is  e 
Reg iona is ,  aos associados,  às i nstitu ições de ens ino ,  agências de fomento à 
pesqu isa , às ent idades de enfermagem e da saúde .  
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Catálogos "Informações sobre Pesquisas e Pesquisadores em 
Enfermagem " 

Com o progresso da pesqu isa em enfermagem, a ABEn ,  por meio do Centro 
de Estudos e Pesqu isas em Enfermagem (CEPEn) ,  publ icou , em 1 979,  o seu 
pr imeiro catálogo,  contendo todas as informações sobre "pesqu isas e 
pesqu isadores em enfermagem" . De 1 979 a 1 995, foram pub l icados treze 
volumes, com o constante crescimento dos trabalhos apresentados. Esta 
pub l icação poss ib i l ita a d ivulgação do que há de mais recente na investigação da 
enfermagem brasi le ira através da Dissertação de Mestrado e Tese de Doutorado 
ou Livre-Docência . O CEPEn tem procurado manter a regu laridade anual  de sua 
publ icação. 

Acervo do CEPEn 

o CEPEn foi criado no dia 1 7  de ju lho de 1 97 1 , e consta do banco de teses; 
seleção,  reg istro e organização de periód icos , b ib l ioteca e documentos 
relacionados á enfermagem . 

Dia Nacional do Enfermeiro 

I n stitu ído no d ia 1 2  de maio de 1 938, por força do Decreto-Lei 2956/38,  pelo 
Presidente Getú l io Vargas,  em pleno Estado Novo , foi u ma homenagem do 
Estado á Enfermagem,  identificada como "sacerdócio , arte e vocação" e não 
como reconhecimento do seu trabalho .  Foi importante porque surge a Semana 
Brasi le ira de Enfermagem . 

Semana Brasileira de Enfermagem (SBEn) 

Surg iu  na Escola de Enfermagem Ana Nery, ideal izada por sua d i retora , Lais 
Netto dos Reis , em 1 940. I n icialmente era denominada "Semana do Enfermeiro", 
mais tarde,  em 1 958,  antes de sua oficia l ização, passou a ser chamada 
"Semana Brasi le i ra de Enfermagem".  Foi institu ída pelo Decreto n° 48202 , de 
1 960,  pelo presidente Juscel ino Kubitschek,  estabelecendo o período de 1 2  a 20 
de maio para o evento . 

I n icia lmente ,  as comemorações t inham o objetivo de homenagear os 
destaques da enfermagem (em particu lar Florence N ightingale e Ana Nery) ,  
d ivulgar a profissão e permitir a confratern ização dos profissionais .  Hoje,  
predominam os eventos científicos pol íticos e cu ltura is ,  quando seus espaços 
são uti l izados para debater assuntos referentes á profissão, debater as pol íticas 
de saúde, cond ições de trabalho ,  d ivulgar a profissão j unto á comu n idade, por 
meio de eventos comu n itários e cursos, e i nformar sobre a produção científica 
da enfermagem . 
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Congresso Brasileiro de Enfermagem (CBEn) 

O I Congresso Nacional de Enfermagem foi rea l izado em São Paulo ,  em 
1 947,  criando assim u m  espaço de g rande importâ ncia para o desenvolvimento 
científico da enfermagem , para sua divu lgação como profissão, para o 
recrutamento de associados e para o financiamento da entidade. O primeiro 
Congresso teve como tema "E laborar,  em conj unto ,  u m  programa eficiente de 
enfermagem, visando o desenvolvimento da profissão num plano elevado". 
Neste� 70 anos de existência ( 1 926/1 996) ,  foram real izados 47 Congressos 
Brasi leiros de Enfermage m ,  exceto nos anos de 1 953 e 1 96 1  porque o Brasil  
sediou o X Congresso I nternacional  do C I E  e um Latino-Americano do Comitê 
I nternacional Catól ico de Enfermei ras e Assistentes Médico-Sociais (CI CIAMS).  

Os Congressos receberam a denominação Nacional até o IX Congresso 
Nacional de Enfermage m ,  em 1 956. A partir desta data , são identificados como 
Congresso Brasi leiro de E nfermagem , para d istingu ir  do Congresso Nacional 
(Poder Leg islativo no Brasi l ) .  

Os CBEn'S têm como objetivo, dentre outros,  propiciar o intercâmbio pol ítico 
técn ico, científico e cu ltu ral  entre os m i l itantes da enfermagem dos vários 
Estados da Federação, entidades nacionais e i nternacionais desta área e 
esti m u lar a produção científica , tecnológ ica e cu ltu ra l  da enfermagem , promover 
sua d ivulgação e encamin har resoluções e recomendações a partir dos 
problemas debatidos pela categoria nas plenárias. 

A partir das resoluções e recomendações dos Cong ressos, foram 
implementadas i n úmeras ações de enfermagem. Observa-se que por m uito 
tempo as recomendações dos Cong ressos voltavam-se principalmente para 
questões internas e d i rig idas às escolas, modificando-se a partir da interferência 
dos movimentos sociais e das novas perspectivas da enfermagem . 

Foi real izado u m  estudo sobre as resoluções e recomendações de 33 
Congressos real izados entre 1 947 a 1 982 . Seg u ndo Ol iveira ,  este estudo levou 
à identificação das principais metas e objetivos trabalhados no período,  
constitu indo-se nos verdadeiros projetos da enfermagem brasi leira :  ampliação da 
capacidade de formação profissional da enfermagem; estruturação e 
regu lamentação da enfermagem como profissão ;  estrutu ração do serviço de 
enfermagem nas institu ições de saúde; defin ição e aprovação de u m  Código de 
Ética da Enfermagem ; aprimoramento da assistência de enfermagem e 
estrutu ração da organ ização profissional da enfermagem no Brasi l .  Estes 
projetos foram trabalhados pela ABEn a part ir  das diretrizes traçadas pelos 
Congressos. O 48° CBEn será real izado em São Paulo,  cujo tema é "A 
enfermagem , os 70 anos da ABEn e as perspectivas para o próximo mi lên io", 
homenageando a entidade (Anexo 2). 
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Seminário Nacional de Pesquisa em Enfermagem (SENPE) 

Na estrutu ra organ izacional da ABE n ,  destaca-se o Centro de Estudos e 
Pesqu isas em Enfermagem (CEPEn) ,  órgão destinado a promover e a incentivar 
a pesqu isa na área de enfermagem . Como parte de suas atividades o CEPEn 
deve "promover a rea l ização de encontros ,  seminários , jornadas e outros tipos 
de reu n iões cientificas a fim de estabelecer o d iagnóstico da situação da 
pesqu isa em enfermagem no Pais" .  

O primeiro SENPE foi rea l izado em 1 979 ,  em Ribeirão Preto , Estado de 
São Pau lo ,  com o tema "O estado atual da pesqu isa no Pa ís"' . O seminário tem 
a fina l idade de congregar  pesqu isadores , enfermeiros ou  de outras áreas 
profissionais ,  e representantes da comun idade cient ífica para reflexão , anál ise e 
d iscussão sobre a pesqu isa em enfermagem e sua inter-relação com a prática . 

No período de 1 979 a 1 995 ,  foram rea l izados oito SEN PE'S ;  o nono será 
rea l izado em 1 997 ,  Vitória-ES (Anexo 2 ) . 

Encontros Regionais de Enfermagem (ENF'S) 

Os EN F'S são rea l izados nas d iversas reg iões,  tendo como fina l idade 
aglutinar a enfermagem e d iscuti r questões de interesse reg ional  apontando 
d i retrizes na pol ít ica de saúde.  Este encontro tornou-se um momento oportuno 
para os profissionais e estudantes de enfermagem d iscuti rem ,  reflet irem e 
encaminharem propostas visando o enfrentamento constante da enfermagem 
na saúde.  

Medalha Presidencial 

A medalha foi uma doação do Laboratório Johnson & Johnson do Brasi l  á 
ABEn , em homenagem ás Presidentes .  U m  meda lhão dourado com a ins ígn ia da 
Associação, constando no verso o nome de todas as Presidentes e o período de 
sua gestão,  a ser usado em comemorações solenes e nas sessões de insta lação 
e encerramento dos CBEn 's .  Na posse da d i retoria naciona l ,  o medalhão é 

passado para a Presidente empossada A primeira Presidente a usá-lo foi Clarice 
Del la Torre Ferrari n i  ( 1 963) .  

Em 1 995 , a d i retoria-gestão 1 992/1 995 fez doação de u m  novo medalhão em 
ouro ,  pois o anterior não  tinha ma is  espaço para escrever os nomes das 
presidentes . E le foi entreg ue na solen idade de insta lação do 4r CBEn , no 
Estado do Goiás 

Emblema da ABEn 

A necessidade de um s ímbolo que representasse a Associação Brasi le ira de 
Enfermagem surg i u ,  em 1 955 ,  da necessidade de homenagear fig u ras de 
importância para a enfermagem . Assim foi adotada uma ins ígn ia que deveria 
constar dos d ip lomas. 
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Em 1 958 ,  foi criado o "Emblema da ABEn" ,  na  gestão d a  Presidente Maria 
Rosa de Sousa P inhe i ro ( 1 954/ 1 958) .  Apresentado em sessão solene de 
abertura do X I I  Cong resso Bras i le i ro de E nfermagem , passou a constar dos 
documentos oficia is da entidade .  

O emblema é formado de u m  retâng u lo azu l escuro ,  tendo no centro a 
lâmpada de Alad i m ,  o céu em azu l e o Cruze i ro do S u l  em branco e o rodapé 
o u ro serve de base à s ig la da ABE n ,  em branco .  

Galeria das Presidentes 

Memória a lus iva a todas as ex-presidentes da ABE n . Anexo 3 

Galeria dos Cartazes 

I naug u rada em 1 995 ,  é formada pela exposição dos cartazes a lus ivos aos 
eventos rea l izados pela ABE n ,  Seções Estadua is  e Reg ionais , como também os 
eventos nacionais e internaciona is .  

Relações Internacionais 

A Associação buscou ampl ia r  suas relações com a enfermagem i nternacional  
em 1 929 ,  quando sol icitou sua fi l iação ao C I E .  I sto acontece u ,  entretanto , sem 
que prime i ro tivesse s ido b uscada sua o rgan ização i nterna ,  no  campo pol ít ico , 
com a defi n ição de uma pol ít ica para que  a ent idade pudesse posicionar-se 
concretamente d iante dos assuntos naciona is  e i nternaciona is .  A fa lta desta 
pol ít ica leva a ent idade a ,  por m u ito tempo,  abd icar da luta em defesa da 
categoria , adotando uma p rática de colaboração e de leg it imação da ação do 
Estado,  que  na maioria das vezes estava a l iado aos interesses privados 
defend idos como metas g lobais no setor da saúde.  

A ABEn permanece fi l iada ao C I E  desde 1 929 .  Existe , poré m ,  u m  g rande 

i nteresse do COFEN em tornar-se a ent idade representativa e fi l iada ao C I E  no 

B ras i l .  Se o COFEN conseg u i r  fi l iar-se , a ABEn será exclu ída ,  po is  o estatuto do 

C I E  não permite mais que uma ent idade naciona l  nos seus quadros .  Em 1 955 ,  

fi l iou-se ao Comitê I nternacional  Cató l ico de Enfermeiras  e Assistentes Médico­

Socia is (C IC IAMS) ,  desl igando-se em 1 986 por determi nação estatutária que  

proibe fi l iação a qualquer  "defin ição re l ig iosa" . Em 1970,  fi l iou-se à Federação 

Pan-americana dos Profiss ionais de E nfermagem (FEPPEN) .  Por meio da 

F E P P E N ,  a ABEn part ic ipa da "Fundação I be ro-Americana para o 

Desenvolv imento da Enfermagem (F I D E )" .  Esta Fundação tem sede fixa na  

Espanha .  

D u rante m u ito tem po a ABEn manteve uma relação com o C IE  sem qua lquer  
quest ionamento sobre suas pol ít icas e suas d i retrizes.  Nem sempre e las 
adequam-se à rea l idade da p rática profiss ional  no  Bras i l  O mesmo 
com portamento te.ve a ABEn como fi l iada da FEPPE N ,  l im itando-se a partic ipar 
das reu n iões i nternacionais e sem nenhum poder  de i ntervenção em suas 
decisões. 
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Segundo Ol ivei ra ,  a subord inação ao C I E  era tal que até mesmo a proposta 
de elaborar um documento que constasse a pol ítica de trabalho da ABEn só foi 
apresentada em 1 97 1 , após o C I E  publ icar em 1 969 sua carta de princípios. 

A part ir  de 1 986 processou-se mudanças na postura da ABEn d iante destas 
institu ições internacionais .  E las foram inspiradas na busca de autonomia e na 
defesa da reorganização dos serviços de saúde e da reordenação política e 
tecnológ ica da prática de saúde e ,  em particu lar ,  da enfermagem.  O Brasi l  
passou ,  então , a articu lar-se tanto na América Latina ,  por meio da FEPPEN,  
quanto no C I E  para i nterfer ir  nos  seus processos eleitora is .  

Em outubro deste ano de 1 996 , acontecerá , no Bras i l ,  por ocasião do 48° 
CBEn , a convenção que elegerá o País-sede da Secretaria Executiva deste 
organ ismo. O Bras i l ,  através da ABEn ,  é cand idato a sed iar a Secretaria 
Executiva da FEPPEN.  

Lutas - Vitórias - Realizações 

De 1 926 a 1 976, a ABEn foi a ú n ica entidade de enfermagem a l utar pela 
categoria . Era u ma entidade científica e não tinha ,  portanto , como fina l idade , a 
prática s ind ical ,  mesmo que em alguns  momentos tenha encaminhado as lutas 
do enfermeiro neste campo.  Para Ol ivei ra ,  "trabalhou a questão profissional e 
s ind ica l  da enfermagem de forma corporativa , e l itista e excludente , restring indo­
se quase que exclusivamente às questões i nternas da enfermagem , " .  Não se 
preocupavam em d iscutir as pol íticas de saúde, o que contribu iu  para retardar o 
processo de desenvolvimento g lobal da categoria , l im itando seus debates a uma 
d iscussão ideológ ica e emocional ,  sem aprofundar o aspecto pol ítico das 
q uestões .  Na década de 80,  tem i n ício o processo de m udanças na ABEn A 
entidade começa d expressar-se como parte da sociedade, encaminhando as 
l utas da enfermagem no contexto geral  das pol íticas socia is .  

452 

Formação 

1 .  Assessoria na criação das Escolas de Enfermagem que posteriormente 
se transformaram em Facu ldades 

2. Assessoria na formu lação do currículo m ín imo para os cursos dos 
profissionais de enfermagem . 

3 .  Estruturação e regu lamentação da enfermagem como profissão no 
Brasi l .  

4 .  Formação e profissional ização dos m i l itantes da enfermagem , visando 
d im inu i r  o contingente de práticas.  

5 . Acompanhamento , d iscussão e participação na elaboração das leis 
regu ladoras do ensino de enfermagem,  até a com pleta i ntegração com 
as leis de Diretrizes Básicas da Educação Nacional e a consol idação 
dos cursos superiores de enfermagem . 

6 .  Assessoria na formu lação do currícu lo m ín imo para os cursos dos 
profissionais de enfermagem.  
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Assuntos Profissionais 

1 .  E laboração e acompanhamento do anteprojeto que se transformou na 
Lei  2 .604/55 ,  primeira lei que regulamentou o exercício da profissão de 
enfermagem; 

2 .  Providências para a criação da carre i ra do enfermei ro e do auxi l iar de 
enfermagem no serviço públ ico ,  com o enfermei ro ocupando cargo na 
fa ixa técn ico-científico . Esta luta durou 6 anos, de 1 954 a 1 960;  

3 .  Elaboração do pr imeiro Cód igo de Ética para os profissionais de 
enfermagem ; 

4 .  Luta pela Lei 5 .905/73 , que d ispõe sobre a criação dos Conselhos 
Federa l  e Reg ionais de Enfermagem,  que du rou 28 anos; 

5 .  Levantamento dos recursos e necessidades de Enfermagem no Bras i l .  

Processo de Democratização da ABEn 

Movimento Participação 

Em 1 979,  no Congresso Brasi le i ro de Enfermagem rea l izado em Fortaleza­
CE ,  começa a tomar corpo um movimento de oposição à d iretoria então à frente 
da ABEn . Uma parcela de enfermei ros passa a repensar o papel da entidade . É 

chamado M ov iment o Part ic ip açã o, que ,  para Germano ( 1 993) ,  é um fenômeno 
social e pol ítico , produto do Movimento Geral da Sociedade. 

A proposta do Movimento Participação é fundamentada em nova concepção 
do papel da ABEn ,  v isando uma nova relação da entidade com o Governo e com 
a sociedade, encampando a l uta dos movimentos organ izados da sociedade 
civi l ,  na perspectiva de construção de uma nova sociedade, mais jl!sta e 
democrática . É também um projeto que busca a construção de uma enfermagem 
democratizada , tecn icamente qua l ificada para a sua prática nos serviços de 
saúde e nas escolas e com competência pol ítica para d i rig i r  suas entidades, 
compreendendo que a enfermagem está coletivamente inserida nas lutas dos 
profissionais da saúde 

O Movimento levou para a entidade exigências de um posicionamento frente 
ao modelo de assistência de saúde no pais ,  e passou a oferecer estratégias 
concretas para mudanças nas pol íticas de saúde e nas pol íticas públ icas. 

Consolidação - mudança da direção política do "movimento participação. 

De 1 986 a 1 992 , a ABEn passou a ser d i rig ida pelo g rupo Participação, 
poss ib i l itando,  assim , a implementação das mudanças propostas. Seg uindo as 
d i retrizes pol íticas que fundamentaram o movimento na sua organ ização, a 
ABEn continua sendo o s ímbolo da profissão, mas não abr� mão de 
comprom isso com a vida e a d ign idade da assistência que presta à sociedade. 
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Desafios da Gestão · 1 995/1998 

1 .  Profissional ização do pessoal de enfermagem sem qua l ificação, agora 
ampl iado com a incorporação dos agentes comu n itários de saúde; 

2. Efetiva participação nas instãncias de decisão pol ítica e técnica da 
área de saúde e educação e participação nos Conse lhos de Saúde, 

3. Luta por melhores salários e condições de trabalho,  garantindo aos 
trabalhadores de enfermagem condições d ignas para a sua 
sobrevivência física , psíqu ica e intelectua l ;  

4 .  Forta lecimento de nossas organ izações profissiona is ,  responsáveis 
pela consol idação e expressão da profissão na sociedade; 

5 .  Produção de estudos e pesqu isas sistemáticas ,  objetivando 
desenvolver e defin i r  meios e padrões tecnológicos apropriados ao 
atendimento daqueles que demandam nossos serv iços ; 

6 .  Projeto de classificação da prática de enfermagem em saúde coletiva 
e o desafio de redefin i r  as práticas de enfermagem 

CONCLUSÃO 

Durante o exercicio profiss ional  e de representação da Entidade,  sentimos a 
necessidade premente de sistematizar um h istórico em que ,  de forma clara ,  
objetiva e concisa , pudéssemos mostrar para o s  profissionais d e  Enfermagem o 
que é a ABEn e sua importância para a categoria e ,  por que não ,  para os 
profissionais da saúde. 

Nossa pesqu isa constatou a existência de g rande quantidade de dados sobre 
a ABEn , que estão, entretanto ,  d ispersos e nem sempre permitem a 
compreensão do rea l  s ign ificado da entidade e de seu papel h istórico na l uta dos 
enfermeiros . Neste ano em que a ABEn completa 70 anos,  é oportuno organizar 
um material , compacto , s imples e objetivo que retrate esta entidade:  suas lutas ,  
vitórias , real izações e o seu papel  pol ítico na h istória da enfermagem brasi leira. 
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ANEXO 1 

ASSOCIAÇÃO BRAS I L E I RA D E  E N F E RMAGEM 

SEÇÕES REGIONAIS 

ACRE F Ed RA DE SANTANA(BA) 

ALAGOAS I PATINGA(MG) 

AMAZONAS IT AJU BÁ(MG) 

BAH IA J U IZ DE FORA (MG) 

CEARÁ MONTES C LAROS (MG) 

D ISTRITO FEDERAL UBERABA (MG) 

ESPí R ITO SANTO U BERLÂNDIA (MG ) 

GOIÁS NÚCLEO DE BETIM (MG) 

MARANHÃO LONDRINA (PR) 

MATO G ROSSO N ITERÓi (RJ) 

M I NAS GERAIS PETRÓPOLlS(RJ)  

PARÁ VOL T A REDONDA (RJ) 

PARAíBA MOSSORÓ (RN) 

PARANÁ CAXIAS DO S U L  (RS) 

PERNAMBUCO SANTA MARIA (RS ) 

P IAuí ARARAQUARA(SP) 

RIO DE JAN E I RO BAURU(SP) 

R IO GRANDE DO NORTE BOTUCATU(SP) 

R IO GRANDE DO SUL B RAGANÇA PAUL ISTA (SP) 

SANTA CATARI NA CAMPINAS (SP) 

SÃO PAULO � I B E I RÃO PRETO (SP) 

SERGIPE SANTOS (SP) 

SÃO CARLOS(SP) 

SÃO JOSÉ DO R IO PRETO (SP) 

SOROCABA (SP) 

TAUBATÉ(SP) 
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ANEXO 2 - CONGRESSOS BRASILEIROS DE ENFERMAGEM - CBEn'S E SEMI­
NÁRIOS NACIONAIS DE PESQUISA EM ENFERMAGEM - SENPE'S 

CONGRESSOS ANO· LOCAL SEM I NÁRIOS ANO LOCAL 
I 1 947 São Paulo-SP I 1 979 Ribeirão Preto-SP 
l i  1 948 Rio de Janeiro-RJ l i  1 982 Brasíl ia-DF 
1 1 1  1 949 Rio de Janeiro-RJ l i  1 984 Florian�olis-SC 
IV 1 950 Salvador -BA IV 1 985 São Paulo-SP 
V 1 951  Rio d e  Janeiro-RJ V 1 988 Belo +forizonte-MG 
VI 1 952 São Paulo-SP VI 1 991  Rio d e  Janeiro-R] 
VI I 1 954 São Paulo-SP VI I 1 994 Fortaleza-CE 
VI I I  1 955 Belo Horizonte-MG VI I I  1 995 Ribeirão Preto-SP 
IX 1 956 Porto Alegre-RS IX 1 997 Vitória-ES 
X 1 957 Niterói-RJ 
XI 1 958 Recife-PE 
XI I 1 959 São Paulo-SP 
XI I I  1 960 Belo Horizonte-MG 
XIV 1 962 Curitiba-PR 
XV 1 963 Fortaleza-CE 
XVI 1 964 Salvador -BA 
XVI I  1 965 Rio de Janeiro-RJ 
XVI I I  1 966 Belém-PA 
XIX 1 967 Brasil ia-DF 
XX 1 968 Recife-PE 
XXI 1 969 Porto Alegre-RS 
XXI I  1 970 São Paulo-SP 
XXI I I  1 97 1  Manaus-AM 
XXIV 1 972 Belo Horizonte-MG 
XXV 1 973 . São Paulo-SP 
XXVI 1 974 Curitiba-PR 
XXVl t 1 975 Salvador-BA 
XXVI I I  1 976 Rio de Janeiro-RJ 
XXIX 1 977 Florianópolis-SC 
XXX 1 978 Belém-PA 
XXXI 1 979 Fortaleza-CE 
XXXI I  1 980 Brasíl ia-DF 
XXXI I I  1 981  Manaus-AM 
XXXIV 1 982 Porto Aleqre-Rs 
XXXV 1 983 São Paulo-SP 
XXXVI 1 984 Belo Horizonte-MG 
XXXVI I 1 985 Recife-PE 
XXXVI I I  1 986 Rio de Janeiro-RJ 
XXXIX 1 987 Salvador -BA 

40° 1 988 Belém-PA 
4 1 °  1 989 Florianópolis-SC 
42° 1 990 Natal-RN 
43° 1 991  Curitiba-PA 
44° 1 992 Brasíl ia-DF 
45° 1 993 Recife-PE 
46° 1 994 Porto Aleqre-RS 
47° 1 995 Goiânia-GO 

48°(*} 1 996 São Paulo-SP 
49° 1 997 Belo Horizonte - MG 
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ANEXO 3 - PRESIDENTES DA ABEn NACIONAL 

• EDITH DE MAGALHÃES FRAEN KEL 1 927/1 938 

1 94 1 /1 943 

1 948/1 950 

• H I LDA ANNA KRISCH 1 938/1 941 

• ZAíRA CI NTRA VI DAL 1 943/1 947 

• MARI NA BANDEIRA DE OLIVE I RA 1 947/1 948 

• WALESKA PAIXÃO 1 950/1 952 

• GLETE DE ALCÂNTARA 1 952/1 954 

• MARIA ROSA SOUSA P INHE IRO 1 954/1 958 

• MARINA DE ANDRADE RESENDE 1 958/1 962 

• CLARICE DELLA TORRE FERRARI N I  1 962/1 964 

• CIRCE DE MELO R IBE IRO 1 964/1 968 

1 980/1 984 

• AMÁLIA CORR�A DE CARVALI IO  1 968/1 972 

• GLETE DE ALCÂNTARA 1 972/1 974 

• MARIA DA GRAÇA S IMÕES CORTE IMPERIAL 1 974/1 976 

• I EDA BARREIRA E CASTRO 1 976/1 980 

• MARIA IVETE R IBE IRO DE OLIVE I RA 1 984/1 986 

• MARIA JOSÉ DOS SANTOS ROSSI 1 986/1 989 

• STELLA MARIA PEREI RA FERNANDES DE BARROS 1 989/1 992 

• MARIA AUXILlADORA CÓRDOVA CHRISTÓFARO 1 992/1 995 

• MARIA GORETTI DAVI D LOPES 1 995/1 998 
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